
"As ponderações do presidente 
Geisel são valiosas", diz Aureliano 

por Riomor Trindade 
do Rio 

Uma avaliação do atual 
quadro político e das poten- 
cialidades da candidatura 
Aureliano Chaves foi feita, 
ontem à noite, na residên- 
cia do ex-presidente Ernes- 
to Geisel, em Ipanema, no 
Rio. Foi a mais longa reu- 
nião — durou 2h20 — do 
presidenciável Aureliano e 
de seu "staff" político com 
o general Geisel, que, ao 

despedir-se, acompanhou o 
vice-presidente até a porta-
ria do edifício, mas voltou a 
evitar declarações à im-
prensa. 

"As ponderações do ex-
presidente Geisel são mui-
to valiosas", afirmou Aure-
liano, que estava acompa-
nhado dos ex-ministros Ar-
mando Falcão e Hélio Bel-
trão, do ex-governador pa-
ranaense Ney Braga, do co-
ronel Vinícius Cunha e de 

Lafaiete Prado, articula-
dor de sua campanha no 
Rio. Aureliano disse que 
voltará, com mais freqüên-
cia, a conversar, "trocar 
idéias, fazer avaliações, 
buscar rumos comuns", 
com o ex-presidente Geisel. 
O vice-presidente refutou 
as especulações de que o 
ex-presidente Geisel assu-
miria a coordenação nacio-
nal de sua campanha. "Ele 
está acima disso", con-
cluiu. 

PDS 
A divisão do PDS foi defi-

nida, ontem, no Rio, pelo 
vice-presidente Aureliano 
Chaves como o "prenúncio 
de risco institucional", a 
que ele se havia referido na 
véspera. "Há um dado im-
portante em risco, que se 
chama preservação da uni-
dade partidária", disse Au-
reliano, acrescentando 
que, para desenvolver uma 
campanha sem traumatis-
mos, é preciso evitar a in-
transigência. "Acredito 
que o bom senso prevalece-
rá e o PDS não fechará 
questão contra a emenda 
Dante Oliveira", afirmou. 
Em Belo Horizonte, segun-
do o repórter Eim ar Maga-
lhães, o governador Tan-
credo Neves afirmou que 
"se transmitiu essa opi-
nião, o vice-presidente 
transmitiu uma apreensão 
que é de todos os homens  

responsáveis deste pais". 
Aureliano manifestou a sua 
"satisfação" pelo apoio 
que recebeu, anteontem, do 
presidente do PDS do Rio, 
Wellington Moreira Fran-
co, que controla entre doze 
e quinze votos na conven-
ção nacional do partido. 
Ele reiterou ainda o temor 
exposto ao presidente Fi-
gueiredo de que o PDS, di-
vidido, poderá vir a ser 
derrotado no colégio eleito-
ral. "Temos maioria pe-
quena e o instrumento da 
fidelidade não se aplica ao 
colégio eleitoral, portanto, 
se não houver unidade, o 
PDS pode perder", disse. 

Na opinião de Aureliano, 
há necessidade de ampliar 
as áreas de contatos, "por-
que existe consenso em tor-
no do desejo da consolida-
ção democrática". Após 
reafirmar ser a favor de 
eleições diretas para todos 
os níveis, Aureliano disse 
que não participa direta. 
mente do movimento popu-
lar pelas diretas porque se-
ria "fazer proselitismo, on-
de não há o que conferir, 
pois a opinião pública está 
a favor". Além disso, en-
tende que, como vice-
presidente da República, 
não deve comparecer às 
manifestações. "Explicitei 
o meu pensamento, ir além 
disso, seria, no mínimo, 
imprudência", afirmou. 


